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Biblioteca Pública de 

^raga 

Rersouacão e seried:ade 

na vi da política 
Dissemos, no nosso últi-

mo número, que nos preza-
mos de acompanhar a vida 
política do nosso distrito e 
que é com prazer que nota-
mos, nas esferas (políticas), 
uma certa ânsia de renova-
ção uma aspiração sincera 
e firme desejo de imprimir 
seriedade à função e às ins-
tituições políticas. 

Dissemos que já lá vai o 
tempo em que se não pas-
savam em revista as situa-
ções criadas no distrito, em 
que a preocupação mor era 
a de manter, manter a todo 
o r.. st.o e à custa de tudo, 
por inconfessáveis respeitos 
humanos e considerações 
individuais que tantas-ve-
zes se sacrificam os inte-
resses gerais e até os prin-
cipios. 

As Festas a Santo António 
em Amares (Feira Nova] 
Na passada terça-feira, reu-

niu, pela 1.« vez, a Comissão 
de Festas a Santo António 
a que preside o Senhor Do-
mingos Rodrigues e de que fa-
zem parte os Senhores: Antó-
nio de Azevedo Sá Coutinho 
Albeell, João Gonçalves, João 
Alberto Gonçalves, Manuel 
Leite, e Abel Antunes. 

Ficou resolvido que as mes-
mas festas se realizem de 13 
a 17 de junho, inclusivé, e 
foram fechados contratos com 
diferentes empresas de diver-
timentos. 

Foi estudada a possibilidade 
da vinda de uma Banda de 
Música de EspUnha e tomado 
conhecimento das diligências 
Pendentes para contratar outra 
afamada Banda as quais toca-
rão com a Banda dos Bombei-
ros Voluntários de Amares. 

Ficou resolvido diligenciar 
junto das autoridades no senti-
do de serem concedidas as fa-
cilidades dos anos transactos 
e iniciar desde já os trabalhos 
necessários para que se mar-te-
nha a fama adquirida por estes 

tá-la. 
festejos e, se possíve l, aumen-

As nossas colunas, abertas a 
tõdas as iniciativas dignas, es-
tarão ao serviço da Comissão, 
a bem das festas e do concelho. 

Não foi nossa preocupa-
ção, nem hoje o é, agradar 
a este ou àquele. As afir-
mações da «Tribuna Livre» 
nunca são determinadas por 
individualismos ou interes-
ses particulares. 
Achamos que devíamos 

abordar este assunto nas 
nossas colunas porque nos 
lembramos de muitos casos, 
muitos problemas e muitas 
situações suscitadas, e m 
tempos, no nosso distrito e 
que não mereceram uma 
atenção isenta de pessoalis-
mos e de considerações 
particulares imerecidas. Na 
nossa mente estão ainda 
alguns casos que deram 
brado e outros que até se 
cifraram em vingança polí-
tica e chegaram, por inúme-
ras vias, às mais altas esfe-
ras da política nacional. 
Não teríamos, pois,, cora-

gem de arquivar aqui afir-
mações deste género, se 
não representassem a nossa 
maneira de pensar. E o 
que pensamos é exactamen-
te que um halo de serieda-
de perpassa na vida e ins-
tituições políticas do dis-
trito. 
Temos sobre a mesa de 

trabalho órgãos de impren-
sa local de vários concelhos. 
Temos convites, comunica-
ções, correspondência, etc. 

Vêmos, o que se passa aqui 
e além. Sabemos de ape-
los,' reclamações e até mo-
vimentos, 

Por outro lado, não nos 
alheamos da maneira como 
as entidades distritais rece-
bem esses apelos e movi-
mentos. Eis porque não 
quisemos passar em branco 
sobre a fase actual da nos. 
sã política distrital. 

Esboçam-se algures atitu-
des que não são espontâ-
neas mas antes adrede pre-
paradas para manter 
situações insuportáveis. Ati-
tudes ou movimentos que 
apenas querem abafar gei-
tos ansiosos de justiça e 
manter quem já não serve. 

Mas os que acompanham 
a vida política do distrito 
sabem que essas atitudes e 
movimentos não encontram 
eco nas esferas distritais. 

Sabem que as resoluções 
estão a ser determinadas 
por razões de verdade e de 
justiça e não por pressões 
pessoais. 
A «Tribuna Livre», que 

não foi criada só para criti-
car, mas também para se 
congratular quando a justiça 
e a razão iluminam as solu-
ções e a vida, não podia, 
em verdade, deixar de ar-
quivar estas palavras. 

A infeliz deliberação da 

Câmara de Amares . 
A "Tribuna Livre,, dedicou e seu uilime 

nútnere à infeliz deliberação camarária em 
que foi Elevado para 3S5C e preço da água 
com uns minimos de 24$00. 

A nossa atitude ficou definida e definitiva-

mente tomada. 

Sabemos que e as-

sunteclitcgouàs instan-

cias distritais e mesmo 

aos m cios governamen-
tais.Sabemes que umas 

e outras entidades se 

interessaram pela si-

tuação de Amares. 

A nossa atitude nes-

te momento é pois a 

de esperar - esperar 

no duplo e integral 

sentido da palavra: 
aguardar e confiar. 

ANO 1—PREÇO 1500—N. ' 12 

A margem da Teologia 
A Mediação de Cristo e a ,Mediação de Maria 

(Continuaç<zo do número anterior) 

Para usarmos as palavras 
d os m(,stres da Sagrada 
Teologia ' dizemos que a 
mediação absolutamente 
principal pretenceúnicamen-
te a Cristo e a Maria com-
pete a medíação absoluta-
mente primária entre as se-
cundários, pertencendo aos 
Santos e aos anjos as me-
diações secundáriamente 
secundárias. 
ouçamos o testemunho 

do consagrado mariólogo 
francês Terrien na sua co-
nhecida obra «La mère de 
Dien» e que neste ponto é 
bem explicito diz: --- « Por 
mais perfeita que seja a 
mediação de benaventurada 
Virgem, ela é imenscinrerite 
inferior à mediação do seu 
Filho... as funções de me-
dianeira não as possue Ela 
nem na mesma ordem, nem 
com a mesma força que exis-
tem em nosso Senhor Jesus 
Cristo é o mediador Supre-
mo. Foi pelo seu sangue e 
não pelo sangue de Maria, 
que nós fomos livres e sal-
vos». 

E para confirmar o que da 
maneira de falar dos teólo-
gos acima escrevemos, Ter-
rien continua: «Mas assim 
como a mediação da Santís-
sima Virgem é sobre todos 
os aspectos prodigiosamente 
inferior à do seu Filho, as-
sim também ela sobrepuja 
a mediação dos outros san-
tos... Nem a mediação do 
Filho se pode comparar com 
a de sua Mãe, nem a media-
ção da Mãe se pode com-
parar com a dos outros •an-
tos. Cada uma delas é 
única na sua ordem e única 
no seu plano. 
Não queremos de *podo 

algum pôr em foco a me-
diação universal de Nossa 
Senhora, da qual hoje já 
ninguém duvida, embora 
uns restrinjam e outros am-
pliem essa mediação, avil-
tando entre os últimos teó-
logos Lovainienses princi-
palmente Bittremieux, acér-
rimo defensor das excelsas 
prerrogativas da Mãe de 
Deus. Essa mediação, já 
algumas vezes foi pedido à 
Santa Sé fosse definida e os 
últimos, Pontífices falaram 
já bastante claro para que 
ninguém se admire de que 
essa verdade um dia e 
oxalá essa hora não esteja 
distante—venha a ser con-

Pelo Dr. Huno lima de Carvalho 

tada entre os dogmas da 
Santa Igreja. Para confir-
mação desta aspiração de 
toda a Igreja basta consul-
tar alguns dos principais 
decumentos pontifícios de 
Pio XII, Leão XIII, Pio X, 
Pio XI, Bento XV, e ler os 
preciosos escritos de S. 
Efrém, S. Basilio, S. João 
Damasceno, S. Bernardo, 
S.to Ireneu, S.to Agostinho, 

(Continua na 6.a página) 

Reuniu, ontem, aComissão 
Distrital da U. Racional 
Sob a presidência'do Senhor 

Dr. Elísio Pimenta reuniu, on-
tem, a Comissão Distrital da 
União Nacional. 
Além de tratar vários pro-

blemas político referentes ao 
Distrito e de analisar algumas 
situações criadas aqui e além, 
a Comissão ocupou-se larga-
mente do próximo Congresso 
da U. N. e das festas do 28 
de Maio, cujo 30.° aniversário 
vai ser comemorado brZve-
mente. 

HOMENAGEM 

em Celorico de Rasto 
Em Celorico de Basto, o 

Senhor Eduardo Pinheiro Tor-
res, Presidente do Município, 
vai ser alvo de uma horriena-
gem, a realizar brevemente. 

Promovida por vários ami-
gos do Presidente prestes a 
terminar, as funções, e.s t a 
homenagem é motivada pelo 
facto de este magistrado atin-
gir brevemente o limite do seu 
mandato. 

A posse dos corpos 
gerentes do Grémio do 

Comércio 
A posse dos corpos gerentes 

do Grémio do Comercio de 
Braga, verificada ontem, foi 
assinalada com larga concor-
rência e constitui significati-
va homenagem aó Snr. Adolfo 
Santos da Cunha,, seu ilustre 
Presidente. 
Da cidade e concelhos vi-

sinhos deslocaram-se muitas 
pessoas que, dessa maneira, 
quiseram mostrar ao empossa-
do a especial estima em que é 
tido. 
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TRIBUNA CINEMATOGRÁFICA • 
r U 1 T e p 1 A L 

Quem inventou 
o cinema ■ ■ ■ 

Acontece conosco o que, possivelmente, acontece 
com muitos dos nossos leitores, sempre que nos damos à 
rF;flexão sobre as origens de determinado problema sobre 
o qual lançamos nossa atenção. N 

E é natural, naturalíssimo, para quem se dedica e in-
teressa pelo problema do cinema, que se tente encontrar 
o, ponto fixo, o momento fatal, o nome principal do verda-
deiro criador,,do génio inventivo a partir do qual o cinema 
pôde ser uma realidade. 

Mais incisiva e decisivamente: Quem inventou o cine-
ma? 

Se êle existe, se êle é um facto, se êle é uma plena 
e grandiloquente presença real, por certo, na marcha 
da sua evolução, a história deve guardar, no seu fecundo 
elaborar de síntese, o nome desse grande e prodigioso 
génio. 

Caímos muitas vezes sobre este assunto sempre que 
nos abeiramos dos quatro volumes que possuimos sobre 
a narração histórica do cinema, desejando, de algum mo-
do, poder satisfazer a nossa ansiedade de positivismo em 
reflexões que queríamos despojar do seu eterno abstra-
cismo. 

Jamais encontraremos o nome do verdadeiro pui do 
-ciricma .. . 

^, cinema não foi nenhuma 'invenção. Ninguém in-
ventou o cinema! 

Trata-se duma consequência Industrial, grande e po-
siiivo bi•iíu do evolver progressivo da Técnica, como do 
„-,P1~ m n,4- es cidades foram construídas. .. 

J a aiguern, algum dia, pensou perguntar quem foi o 
construtr r da cidade Braga?.. . 

Portanto, a pergunta: Quem inventou o cinema? é, 
'• d, •• pencer e Waley ,tão absurda como perguntar 

quem construiu Londres„ ou... Braga.. 
O cinema, segundo Ortiz, é «fruto de um esforço, 

remoto, longo e colectivo», e se «nada nasce do nada», 
continua Ortiz, «toda e qualquer invenção é fruto de inú-
meros esforços, pesquizas e insónias». 

(Temas a esclarecer o Leitor que foi Carlos Ortiz 
quem, duma vez para sempre, por intermédio do seu Ro-
mance tio gato Preto (História breve do cinema), fez luz 
no nosso espírito quanto ao louco e absurdo desejo de 
sabermos quem foi o inventor do cinema,) 

Longo e colectivo é, igualmente, o esforço da crítica, 
da arte e estética cinematográficas. 

E, quanto a nós, enfim, nada no cinema se pode e 
deve considerar inalterável, pois que a criação e recriação 
cinematográficas continuam seu desenvolvimento e sua 
transformação. 

Joaquim ?llonteiro (Jorge) 

Actividade nos estúdios- franceses 
Robert itossein e os evadidos. 

Robert Hossein, célebre 
realizador francês de filmes 
violentos e crueis, acaba de 
enviar para o marcador oseu 
trabalho ,Les Salauds vont en 
Enter ,, pelicula essa que abor-
da um dos temas mais trági-
cos e violentos tratado por 
Hossein. 
Nos principais papeis fi-

guram Marina Vlady, Henri 
Vidál e Reggiani . 

Daniel Hin cure filme de 

Marc Allëgret 

Veremos Daniel Gélin co-
mo principal intérprete do 
mais recente trabalho dirigido 

por Marc Allègret, 
Trata-se de „Rn efeuillant 

Ia Morguerite«, cujo papel 
feminino foi entregue a Bri-
gitte Barbot. 

Fernandei costureiro de 

,senhoras... 

Depois de «Cabeleireiro de 
senhoras padeiro padre, 
Ali-Babá, Fernandel deliciar-
-nos-á com mais uma brilhan-
te interpretação, desta vez no 
filme de Jean Boyer intitula-
do -Lecouturler'dC: cesdunies->. 
Gerard Carlier é o autor 

do argumento, sendo a ada-
ptação e os diálogos de Man-
se, Serge Veber do próximo 
realizador, Jean Boyer. 

Colunai de critica 

«0 Preço da Glória» 
de John Ford 

Perder-se um filme de John 
Ford é coisa que não se pode 
nem deve conceber da parte 
daqueles que se interessam pe-
lo cinema. 
De igual modo, a crítica não 

pode nem deve deixar passar 
em branco qualquer obra do 
consagrado cineasta irlandês, 
que se firmou na América e 
nela alcançou lugar de alto 
brio e dignidade no panorama 
cinematográfico. 
Vimos 0 Preço da Glória. 

Com este é o sétimo filme que 
vemos de Ford, o suficiente 
para qualquer um poder dizer 
algo acerca de um autor, Mas 
não nuns simples apontamen-
tos como estes. Não se fala 
de Ford, de seu verdadeiro no-
me Sean Aloysius O'Fearna, 
assim com duas galhetadas, 
embora em jeito e intenção 
consagrativa. 

Ford é depois de Charlie 
Chaplin, a personalidade que 
mais se tem imposto à inter-
pretação histórica, tendo em 
Jean Mitry o seu mais fiel e 
dedicado biógrafo. Dezenas 
de críticos e ensaistas cinema-
tográficos têm seguido, com 
melhor ou pior aproveitamento, 
mas sempre com a melhor das 
atenções, a carreira serena mas 
laboriosa do realizador de V 
Homem Tranquilo, más todos 
êles vão beber sua inspiração, 
procurando a prova real dos 
seus pensamentos ao fixado e 
determinado por Mitry. 

Nós, por nosso lado, só po-
demos falar de Ford através 
dos filmes, sete, que dele pu-
demos ver: 0 vale era verde, 
Rio Grande, O Homem Tran-
quilo, Mogambo, 0 Fugitivo, 
Paixão dos Irories, e... 0 
Preço da Glória que, se não 
estamos em erro, é uma ideia 
retomada, dado que o assunto 
fora já tratado por Raould 
Walsh, um dos épicos da tela. 
Como 0 Homem 1'rcrnqui-

lo, 0 Preço da Glória diz-nos 
dum director com ideias claras 
e definidas. A caminho das 
setenta obras realizadas e de 
meio século ao serviço do ci-
nema, Ford pode considerar-se 
um mestre. Por isso, este seu 
último filme que vimos nos 
obriga a vergar sob o peso 
duma mensagem que é, acima 
de tudo, uma obra de alta en-
vergadura estilista. 

Estilo rigoroso, significativo, 
anti-formalista, puro. Estilo 
que, na obra que estamos tra-
tando, abrange na sua compo-
sição alto valor plástico, ri-
queza de ritmo, síntese perfeita 
de movimento que, na cena da 
caverna,- Ford consegue des-
crever num interior por onde 
se projectam os clarões das 
granadas que estoiram lá para 
fóra, e tudo isso com movi-

"0 Pequeno Rei;, 
próximo filme de (haplïn, será rodado na Inglaterra 

Charlie Chaplin, o génio da-tela,' começará brevemente as 
filmagens do seu novo filme "0 Pequeno Rei", E tudo leva a 
crer que a película será totalmente rodada na Inglaterra, onde 
Chanplín se encontra actualmente tratando de negócios. 

Célebre em todo o mundo, consagrado por todos os povos 
o eminente Artista inglês, uma dos maiores glórias da sétima 
Arte, continua a prender a atenção da humanidade, e esta sua 
obra é aguardada com a mais fremente e desejada curiosidade. 

Charlie Chaplin escolheu seu país de origem para campo 
das filmagens de uma película que esteve para ser rodada na 
França e depois na Itália. 

Consiga ou não consiga Chaplin rodar seu filme na Ingla' 
terra,—o que parece estar definitivamente assente,—a verdade, 
porém, é que ele será confeccionado na América. 

«O Sexo Oposfo» 

primeiro filme de Ann Sheridan 

para a Metro 

Ann Sheridan faz a sua 

estreia na Metro em uO Se-

xo Oposto,,, película na qual 

contracenará com June A1-
lyson. 

«O Sexo Oposto» é uma 
comédia mundana que será 
produzida por Joe Paster-

nark e dirigida por David 

Miller. 

Ann Sheridan, uma das 
mais lindas e belas artistas, 
viverá, neste filme, o papel 
de uma escritora de obras 
teatrais que detesta os boa-
tos e a difamação caluniosa. 

A inesquecível compa-
nheira de James Cagney no 
filme «Anjos de cara negra» 
retomará, assim, entre o 
público, agora sob os cuida-
dos do Metro, o lugar que 
há muito se lhe vem ne-
gando. 

mentos de cãmara que se fixa, 
apenas, no meio plano. 

A singularidade notável do 
estilo frodiano está amplamen-
te posto na montagem do fil-
me, cuja construção nos per-
mite observar este fenómeno 
que é de natureza própria de 
um mestre, para quem a acção 
e o`movimento cinematográfico 
é descrito na sua total evolu-
ção: o plano fixo, movimentan-
do-se a cãmara segundo o mo-
vimento dos actores em cena. 

O primeiro encontro do sar-
gento com o capitão é um pe-
queno exemplo da peculiar 
maneira com que Ford define 
o movimento, apresentando-o 
no seu evoluir natural, fixando 
o tripé e mantendo a objectiva 
em permanente olhar. 

Mas já fomos muito além do 
que nos permite o espaço. 

Quisemos apenas não dei-
xar passar desapercebido um 
filme de John Ford. 

Joaquiu1 Monteiro (Jorgc) 

Cinema em draga 

Mais uma sessão cul-

fural do Clube 

de Cinema 

O Clube de Cinema de 
Braga levou a efeito, na 
passada terça-feira, mais 
uma sessão cultural, inician• 
do, assim, mais uma fase de 
actividades, que nos garante 
a continuidade e a regulari, 
dade da sua acção em prol 
da divigulgação e formação 
cinematográficas. 

Foi apresentado o filme 
de Russel Rouse, «Airicln 
acontecem milagres», q u e 
vimos, há tempos, no Tea, 
tro Circo. 

Rouse, realizador, é so' 
bretudo um dos mais per-
feitos linguistas da imagem 
cujo valor plástico nos coIV 
segue traduzir toda uma 

gama de careáteres dramá' 
ticos, sem que para tal a 
palavra s e i a necessáría, 
como nos testemunhos eO 
«0 Espigo Invisivel», apre' 
sentado, nesta temporada 
pelo S. Geraldo. 

«Código do Crinie» é ou' 
tra meritória obra realizada 
por Rouse, cineasta de no' 
tável poder expressionísta-

Gene Kelly actor 

exclusivo da Meira 

Há catorze anos que Gene 

Kelly é actor exclusivo da 

Metro. Recentemente, Por 
rem, assinou um contrato 

com esta Empresa, segundo 

o qual poderá trabalhar' 

também, para outras emPr" 
sãs, 

Gene Kelly consegue' 

assim, aquela independêO 
cía que só é concedida aos 

grandes actores. 
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Sem camisa 
Quando ainda não refeitos 
Do drama das laranjeiras 
ue tanto dano nos trouxe 
s vazias algibeiras, 

Quando a gente anda a cismar 
Onde ir buscar de momento 
Outro negócio que tape 
Esta brecha no orçamento 

Quando nem sequer já temos 
P'ra vender alguns feijões; 
Quando o vinho está nos cascos 
Por falta de beberrões 

Quando tão altos já são 
Os impostos camarários 
Que não sendo logo pagos 
Temos processos sumários 

Quando, enfim, a Feira Nova 
Que já é vila também, 
Pira qualquer pequeno arranjo, 
Nunca consegue um vintém, 

i Aparece uma proposta, 
Feita por quem bem sabemos 
Elevando ao dobro o preço 
Da água que nós bebemos. 

Mas para que este aumento 
Que nos faz arreliar?1!1 
Se a água nasce no monte 
Não há motores a pagar. 

Se ao menos a ilustre Câmara 
Nos concertasse os caminhos 
E levasse a luz eléctrica 
Aos povos nossos vizinhos 

Mas não, nadinha ela fez 
Nada de bom realiza; 
mas no futuro talvez 
Nos leve a própria camisa 

anda por todas as terras 
Estado Novo em casaca; 
Só no Concelho de Amares 
O Vélho pegou de estaca. 

UERBA 

Carrazedo 

O Uarate sai caro 

Talvêz por uma razão eco-
nómica duas casas que se en-
contram situadas no lugar cie 
Fonte Coberta não foram de-
molidas pelas O. Públicas a 
quando da grande reparação 
da Estrada Nacional que vem 
de Entre Pontes e termina em 
Bouro (Santa Maria). Lá estão 
a tardar a vizibilidade dos 
Condutores de veiculos o que 
tem dado origem a desastres, 
inevitáveis enquanto essa ra-
toeira não desaparecer. Para os 
responsáveis chamamosa aten-
ção a ver se se justifica o nos-
so reparo. 

Mãe exemplar 

Carmem Correia Portela re-
sidente numa casa do lugar da 
Fonte Coberta já há muito que 
se dedica ao furto de tudo que 
nos campos se encontra e que 
posta dar dinheiro. A sua ulti-
ma proeza levou-a á cadeia 
Dois furtou todas as couves que 
o Snr. José Menezes tinha num 
Campo da Feira Nova e que 
vendeu por 300$('0. Muito 
concorreu para a rápida des-
coberta ueste furto a acção 
sempre enérgicado digno Co-
mandante do Posto da G. N. R. 
Snr. Briote. Não será este crime 
que imunirá a s•ciedadedi tão 
Dernecioso elemento mas pode 
Ser que o conjunto estudado 
Dor quem de direito a isolepara 
Sempre dos males familiares 
e sociais que vem causando. 

D. Leonor Rosada Cunha 

Em Rendufe, faleceu esta 
veneranda senhora com a pro-
vecta idade de 90 anos. O seu 
enterro constituiu uma mani-
festâÇão de respeito pelas suas 
"irtodes e de consideração ao 
Seu filho o conceituoso indus-
trial snr. Artur Cunha, á famí-
lia apresentamos e sentidas 
epndulências.. 

C. 

Lago 

O Tríduo do Sagrado Co-
ração de Jesus reaiíz ido a Se-
mana passada teve como con-
ferente o abali,,ado orador sa-
cro Rv. Dr. Xavier Monteiro, 
que conquistou este bom povo 
de Lago com a sua palavra. 

Coincidindo com o Tríduo 
realizou-sea comunhão Pascal 
a qual esteve muito concorrida. 
No domingo, último dia, houve 
a procissão, no final do sermão 
tendo tomado parte na mesma 
as Confrarias, e associ:;ções 
juvenis da Acção Católca. 
A missa da testa foi cantada, 

pelo grupo coral da Acção Ca-
tólica Feminina, debaíxo cia re-
gência do Dr.XavierMc,nteiro. 

A propósito da guerra da 
água que vai pela Vila ( Largo 
Dr. Oliveira Salazar) dizia-me 
ontem uma pessoa daqui: 
~Que me importa que a 

Câmara suba à água? O que 
eu quero é que ela não suba ao 
vinho que eu quando vou à 
Feira Nova, não costumo be-
ber água . 11. 

Isto dizia ele porque não é 
produtor de viiiho,giie se fos-
se Preferiria que a Câmara— 
se ta mbém o pudesse fazer, —já 
se vê—antes elevasse o preço 
do tinte. 

AVISO 
Afim de cumprir-se a legis-

lação em vigor, e para que o 
público saiba futuramente como 
devem proceder, evitando assim 
a aplicação de sanções por ve-
zes pesadas se informa que é 
expressamente proibido sem 
cumprimento das formalidades 
legais, o seguinte: 

Rifas (vulgarmente chamados 
sorteios) quer sejam com titulo 
de benificência ou particular. 
Devem requerer a quem de di-
reito a licença respectiva. (Pu-
nição do art. 270 e seguintes 
do Código Penal). 

Ucure (Santa Ataria) 

A 'passagem não está feita e. 

continuamos sem 

comunicaçáo 

A Junta desta freguesia, em 
sua sessão ordinária de 25 de 
Dezembro do ano findo, re-
solvem entre outros assuntos 
na mesma sessão tratados, fa-
zer unia exposição a Ex.ma 
Direcção da Hidro Eléctrica do 
Cávado, apontando-lhe a irre-
mediável necessidade de cons-
truir no lugar do Adegueiro 
desta freguesia um poritão so-
bre o Rio Cávado, que ligasse 
esta á freguesia da t-rfande, 
concelho da Póvoa de Lanhoso. 
Não achamos exigência da 
parte da junta porque sempre 
existiu no referido lugar uni 
meio de ligação entre as duas 
freguesias, embora que não 
era urna ponte, mas sim um 
barco de tempos imemoriais, 
que servia a toda a hora, do 
dia ou da noite, qualquer pes-
soa que precisasse utilizá-lo. 
Porém, o referido barco encon-
tra-se sem condições próprias 
para poder flutuar, devido ás 
Obras da Barragt-m da Caniça-
da e daqui nasceu a brigem 
para a exposição feita. 
Até á data não foi possivel 
obter resposta da referida Em-
preza, pois já estão decorridos 
mais de três meses. Estamos 
informados defonte limpa, que 
no mesmo sentido, deuentra-
da na sede daquela Empreza 
uma exposição da junta de 
freguesia de Friande e que 
também não recebeu resposta. 

(Continua na 4.a página) 

D. Adelaide de Araújo 

Almeida 

Na casa de sua residência, 
sita na freguesia de Portela, 
faleceu, com a idade de 73 
anos. 
A extinta era esposa do se-

nhor José António dos Santos 
Pereira e mãe dos nossos assi-
nantes senhores: Amadeu dos 
Santos Pereira e Palmira dos 
Santos Pereira, conceituados 
comerciantes da Praça de Lis-
boa e de Manu-1 António Pe-
reira, Amélia Santos Pereira e 
Adelaide de Jesus Pereira. 
A Família enlutada os nos-

sas condulências. 

Representações de teatros 
nas aldeias 

É obrigatório o visto no pro-
grama, passado pelo Delegado 
dos Espetáculos, multa 500$00 
a 5.000$00. É obrigatório a 
requisição da força pública. G. 
N. R. ou P. S. P.---multa 
50$00 a 100$00. É proibida a 
entrada de menores a espectá-
culos. 

Santa Filomena e a Arguiconfraria 
° erecto no frequesio de Prozelo do Concelho 

e Arciprestado de Amores 

Em vinte de Fevereiro do 
ano de mil novecentos e trinta 
e seis, foi canónicamente erecta 
na freguesia de Prozelo, do 
concelho de Amares, a Arquf-
confraria da Obra de Santa 
Filomena. 
Fins da Obra — A Obra de 
Santa Filomena propõe-se ro-
gar a Deus: l.°— pela conver-
são dos pecadores; 2.° --- pela 
educação cristã dos filhos--fa. 
mília; 3.° pelo aumento do nú-
mero de Sacerdotes e, princi-
palmente, para que eles cum-
pram cada vez melhor os 
deveres próprios do seu estado. 

Privilégios e indulgências 

para os associados 

1.°--Uma missa no Domingo 
da oitava da Ascenção, 

2.° Uma missa no dia 11 de 

Aniversários 
Hoje passa o seu aniversário 

natalício a Senhora D. Maria 
de Fátima Barros de Azevedo 
Gonçalves,e ossenhores Jaime 
de Abreu Dias, distinto fun-
cionárb'o da Secretaria Notarial 
deste concelho, 

e Domingos José Dias 
Segunda-feira ~A senhora 

D. Belmira de Araújo Gomes 
e Silva e o senhor Domingos 
Rodrigues. 
Quinta-feira-Agentil Menina 

Maria do Sameiro Gonçalves 
Leite 
sábado--O senhor Francisco 

José Calheiros Cruz. 

Aniversário de casamento 

; 

Passa mais um aniversário 
cie casamento na próxima se-
guuda•feira o'simpático casal 
Senhora D. Madalena Gonçal-
ves 1odrigues e Domingos Ro-
drigues. 
Os nossos sinceros parabéns 

Casamento 

No pretérito Domingo dia 
onze, contraiu o santo Sacra-
mento do matrimónio a pren-
dada Menina Maria Judite 
Gonçalves Macedo, filha da 
S Eufrázia do Carmo 
Gonçalves Macedo e José Gil 
Macedo, proprietário e comer-
ciante nesta vila, com o senhor 
José António Ferreira, funcio-
nário maritímo, residente em 
Nova Yorque-Estados Unidos 
da América do Norte ,,, filho 
da senhora D. Olívia de Sousa 
e José Augusto Ferreira, pro-
prietário, residente na vizinha 

(Continua na 5.a página) 

Agosto (festa de Santa Filome-
na). 

3.°---- Indulgências plenárias: 
a) No dia da inscrição e a-

niversário. 

b)-No Domingo da oitava 
da Ascenção 

(Patrocínio de Santa Filome-
na) 

c)-No dia 25 ele Maio (apa-
recimento do corpo) 

d)-No dia 11 de Agosto; 
e)-A hora da nic,rte... 
4.°—Indulgências Parciais: 

a)-Nos três dias.que precedem 
a Ascenção, e Domingo dentro 
da oitava da Ascenção (Tríduo 
preparatório). 

b)-No dia 2 de Agosto (co-
meço da novena) 

c)-Quando fizerem uma boa 
obra em honra da gloriosa 
Santa Filomena, Virgem e 
Mártir. 

5.°.-- União e Comunhão de 
Orações de todos os associados 
uns pelos outros. 

Cordão de Santa Filomena 

1.°—É o Hábito Honorífico 
dos associados, para serem 
guardados por uma protecção 
especial de Santa Filomena. 

2.0 --É uma defesa contra os 
ataques do demónio. 

3.—Leva a imitir a virginda-
de de Santa Filomena, ou ao 

(Continua na 4.a página) 
a 

Amor com amor se... 

O Fonseca:~Fui um gran-
de admirador de seu falecido 
marido, mínha senhora. Gos-
taria de ficar com qualquer pe-
quena recordação dele. que V. 
Ex. quisesse dar. 
A viúva (docemente)— Ele 

não tinha nada, só me tinha a 
mim... 

Queixas de um pai 

Um homem queixou-se á-
margamente do filho: 

—Não sabe beber, não sa-
be jogar... 

~Mas então, isso até é bom 
—Qual! É que ele não sabe 

beber e bebe, não sabe jogar 
e joga? 

Papá de bom. trato 

—Ó mamá! A Maria é mi-
nha irmã? 

—Que disparate Zé! 
~Ah. é disparate? Então, 

porque diz o papá: «anda cá 
filha 
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Santa Filomena e a Argoiconfraria 
erecta no freguesia de Prozelo do Concelho 

e Arciprestado de Amares 

menos a guardar a castidade 
segundo o próprio estado; 
4.0—Dá direito às indulgên-

cias concedidas pelo Sumo 
Pontíficie; 
5.°^Garante muitas graças-

na hora da morte; 
6.°— Deve ser usado sempre 

e ter-se uma vida fria e casta. 
O Cordãode Santa Filomena 

usa~se na cintura, interiormente 
depois de benzido. 

Corôa de Santa Filomena 

A Corõa de Santa Fílomena 
-consta de uma medalha, sobre 
a qual se recita o Credo; tem 
três contas brancas e reza-se 
sobre cada uma um Pai nosso 
e uma glória; a cõr.branca, 
simboliza a pureza e virginda-
de de Santa Filomena; final-
mente, a cõroa tem ainda treze 
contas vermelhas que repre-
sentam os 13 anos da Santa e 

o seu glorioso martírio. So-
bre cada conta vermelha reza-
-se uma Avé-Maria com a 'n' 
vocação: «Santa Filomena, pelo 
amor que tendes a Jesus e 
Maria. rogai por nós.» 

Esta gloriosa arquiconfraria 
de Santa Filomena, ricamente 
indulgênciada, já tem três mil 
associados e estão a inscrever-
-se diáriamente muitíssimos 
outros. 
Nota:=As pessoas que deseja-
rem inscrever-se nesta arqui 
confraria de Santa Filomena, 
darão apenas a esmola de 8$00 
que é remida e recebem a paten-
te de admissão. o Cordão e a 
Corõa de Santa Filomena. O 
livro da vida de Santa Filomena 
custa 4$80 
Quem desejar inscrever-se 

ou adquirir o livro, queira' en-
viar o nome á senhora D. 
Rosa Maria Veloso Ribeiro 

Feira Nova—Amares 

Marco do Correio 
O Snr. Alberto Carlos Ma-

cedo Alves, furriel da 
Escola Prática da Administra-
ção Militar de Lisboa, envia-nos 
a quantia correspondente a 
assinatura do jornal durante 
um semestre e pede urna re-
ctificação na direcção. Agra-
dece-nos o pagamento e fíze-
mos a emenda pedida. 

Escreveu-nos a pedir a ins-
crição como assinante do Snr. 
José Fernandes, da Rua Ange-
lina Vida], Lisboa, o nosso 
amigo Augusto Rodrigues Ma-
cedo. 

Deu-nos o prazer da sua vi-
sita o estimado assinante 5r. A-
madeu dos Santos Pereira, co-
merciante em Lisboa, que nos 
indicou para assinantes os Srs- 
Joaquim Augusto de Araujo e 
Alexandre Pinho, o que agra-
decemos. 

O Sr. Armando Araujo, 

escreve-nos novamente a pe-
dir algumas emendas nas di-

recções dos assinantes que di-
gnou arranjar-nos—o que já, 
foi feito--- e indica para novo 

assinante o Snr. Augusto Ma- 
cedo Coelho. 

O Sr. José Carlos Caldas, 
nosso-delegado em Caracas 
Venezuela, indica mais os se-

guintes assinantes: Adolfo dos 

Santos Silva Tinoco, Arnaldo 
Vieira de Faria e_António José 

da Silva Fernandes. 
Agradecemos as noticias que 

nos mandou da colónia por-
tuguesa e vamos satisfaze-lo 
no pedido feito. 

GAZCWLA 
` rM- TOUA A PA12Tf 

PARA ICUCI OJ rINI 

GAMBLA, o combustível mo-
derno poderoso e económico 

para cozinha, águas quentes, frigoríficos`, luz e aquecimento 

Veja o que é a maravilha do GAZGiOLA no Depositário de 
AMARES 

Feliz Ribeiro—reina Nova 

Viva com Gazcidla onde quer que viva 

Icuro Manta Aaria) 

A passagem não está feita 

continuamos sem 

comunicação 

São íncaiculáveis os prejui-
zos que causa aos povos destas 
duas freguesias, não existir 
uma passagem no local onde 
sempre existiu e esses mesmos 
se lhe apontaram. 
Há realmente uma estrada 

que pode e serve de ligação, 
mas por esta teremos de andar 
talvez mais de seis Kilómetres 
em quanto que, pela passagem 
que pedimos, não iriaalém de 
um Kilómetro. 
Não podemos admitir que 

num dia defeira,como jáacon-
teceu, se abram as compostas 
da Albufeira e o povo de 
Friande, que aqui vinha abas-
tecer-se, chegar até à margem 
do Rio eter devoitar para suas 
casas, ainda com grandes pos-
sibilidadesde naquele momen-
to registar algum desastre. 

Se a Barragem é uma obra 
indispensável, indispensável se 
torna t-imbém que o povo gose 
os mesmos direitos que ante-
riormente gosava e este é um 
que para a Ernpreza tem fácil 
resolução e pouco dispendioso. 
A Junta fala, mas fala em nome 
dos paroquianos e, não pela 
junta, sim pelo público, será 
o assunta exposto à entidade 
capaz de o resolver, visto que 
a Ex.ma Direcção da Hidro 
Eléctrica do Cávado, não quer 
dar resolução. 

Por parte do público, far-se-
-à o indispensável para que o 
caso não passe despercebido 
(embora que os nossos intentos 
sejam baldados), mas só disso 
nos convenceremos, quando 
o conhecimento chegar à mais 
elevada entidade da Nação. 

Melhoramentos que parecem 

apróximar-se 

No passado dia 6 do corren-
te, esteve nesta freguesia o 
Senhor Engenheiro Amorim. 
por ordem da Câmara Munici-
pal do Concelho, trabalhando 
na continuação do estudo para 
a electrificação, bem corno para 
o abastet,imento de água, o que 
a nos parece que dentro 
em breve gosaremos estes 
melhoramentos. 
Oxalá que assim seja. 

C. 

TRIBUNA LIVRE é distri-
buida, em Braga, no 
Quiosque Central, largo 
do Ba* de São 

Martinho 

última hora  

A quésfão do Chipre 

A Grécia aceita negociações 
com a Inglaterra mas entende 
que o arcebispo MaKarios é o 
único e autentico representan-
te do povo cipriota. 

Na Argélia 

Na região deLaFayette 
foram mor tos,pe10 menos 
107 rebeldas e um mili-
tar francês. 

Q. Leonor Sousa da Cunha 

Em sua . casa de residência, 
sita na freguesia de Rendufe, 
deste concelho, faleceu, no dia 
6 do corrente, a Senhora Do-
na Leonor Sousa da Cunha, de 
82 anos de idade. 
A falecida era mãe do Se-

nhores António da Cunha, 
Maria da Cunha e Elvira da 
Cunha, aqueles de Rendufe e 
esta residente no Brasil, e, ain-
da, do Sr. Artur Manuel da 
Cunha, estimado proprietário 
e vareador da nossa Câmara. 
O funeral, que se realizou 

no dia 8 do corrente foi muito 
concorrido. 
À família enlutada os nos-

sos sentidos .pesamos. 

Assembleia Nacional 

Encerrou-se, ontem, na 
Assembleia Nacional o 
debate motivado pelo ,avi-
so-prévio,, sôbre o pro-
plema da habitação para 
as fainilias. 

Canadá 

0 Coverno do Canadá 
aprovou três encomen-
das de material de guerra 
destinadas a Israel. 

NlalenKov na 

Inglaterra 

MalenKov, que ainda á 
pouco era o chefe do go-
verno russo está de vi-
sita a Inglaterra e será 
hoje recebido por Eden. 

Do Brasil 

0 ministro da aviação 
do Brasil demitiu-se 

'Vi safio pela censura 

LEiA. 

ASSINE 

E DIVULGUE 

O JORNAL «TRIBUNA LIVRE» 

Assuntos de palpitante actualidade tra-
tados com o maior desassombro; defesa 
intransigente, dos interesses gerais espe-
cialmete dos de distrito e de concelho. 

N. 

A Companhia de Seguros ITIAS, 
efecfua seguros em lodosos ramos. Nu 
seu próprio interesse, consulte as cen-
dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Vila Snr. Manuel Gonçalves da 
1 i 1va; 

Efectue hoje mesmo, os `seus seguros. 
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MOTAS A MARGEM 

A 23,a tornada do Nacional da ta Divis o 

apreciada de véspera 

O encontro mais impor-
tante da 22.a jornada desen-
rolou-se no Estádio das Sa-
lésias, entre Belenenses e 
B e n f i c a, respectivamente 
quarto e segundo da classi-
ficação. 
Como se previa e quase 

sempre acontece entre estes 
d o i s agrupamentos d o s 
maiores nacionais, travou-se 
luta acesa e viril .no intuíto 
Para cada um chamar a si a 
desejada vitória. 
Não foi feliz o Belenen-

ses em conseguir um empa-
te em sua casa que o dis-
tanciou um ponto do tercei-
ro—Sporting--como também 
o Benfica ao empatar viu 
subir mais um degrau o F. 
C. P. e diminuir mais um 
pouco as suas ambiciosas 
aspirações de chegar mais 
uma vez à posse do titulo. 
O Belenenses jogou mais 
e melhor que os campeões 
nacionais, não tendo tido a 
sorte do jogo pelo seu lado, 
beneficiando o Benfica dum 
deslise do guarda-redes de 
Belém para abrir o activo e 
Poder encarar o resto da 
peleja com certo optimismo. 
Não desanimou e atacan-

do sempre que lhe era pos-
sível, o Belenenses acabou 
por empatar a partida a 
trez minutos do fim pelo 
famoso "Matateu,,, rouban-
do ao Benfica o ensejo de 
Poder acalentar ainda espe-
ranças até à penúltima jor-
nada. 

O F. C. P. firmou ainda 
mais a sua posição de guia 
ao derrotar e por números 
expressivos o Barreirense. 
Não se esperava vitória 

tão robusta do comandante 
da tabela, em virtude de to-
dos os s e u s adversários 
quando o defrontam lutarem 
com um sabor especial para 
travar a sua formidável car-
reira n e s t e campeonato, 
Ganhou íncontestáve1mente 
a melhor equipa aquela que 
na verdade tem realmente 
categoria para poder travar 
duelo com qualquer. Já 
derrobou vários recordes 
das provas anteriores que 
Será inutil inumerar sobeja-
mente confiecidos, faltando 
apenas um e que está ao 
leu alcance, chegar ao fim 
do campeonato sem nenhu-
ma derrota. 

O futuro, muito próximo 
o poderá confirmar. 
O Sporting infligiu mais 

uma vez ao Lusitano uma 
Pesada derrota, não sendo 
este feliz nas suas desloca-
ções a Lisboa para defron-
ar aquele. Com algumas 

dificuldades nos primeiros 
quarenta e cinco minutos, 
chegou depois á vitória fol-
gada, pelo bom jogo produ-
zido no segundo tempo. 
A Académica perdendo 

um ponto no seu campo 
frente ao ,Caldas compreteu 
bastante a sua posição na 
tabela, tornando em face 
deste resultado a inquietar 
os seus admiradores que a 
julgavam libertados ultimos 
lugares. 
O Sporting de Braga, foi 

arrancar um precioso ponto 
à Cuf do Barreiro, depois 
de ter merecido sem favor 
a vitória que se lhe negou 
apenas a escassos minutos 
do fim. Praticou melhor fu-
tebol que o visitado, jogou 
para ganhar mas mais urna 
vez o infortunio lhe bateu á 
porta tirando-lhe as poucas 
esperanças que tinha na 
sempre esperada e desejada 
recuperação. 
O Torreense dominou o 

Atlético com muitas 
dades fugindo definitivd-
mente à zona perigosa. 
O Sporting da Covilhã 

mais uma vez foi ao cam; a 
do adversário buscar um 
ponto tocando ao Vitória de 
Setúbal a cedência desse 
ponto. 
A próxima jornada, a 23.a 

excepto o Benfica-Cuf, todos 
os restantes desafio são de 
enorme importância, cujos 
desfechos podem arredar 
algumas equipas das preo-
cupações dos ultimos lu-
gares. 

F. C. P.-Caldas é o jogo 
número um da jornada, com 
enormes responsabilidades 
para ambas as equipas. 
O Porto precisa de ganhar 

ou pelo menos empatar pa-
ra manter a invencibilidade 
e firmar ainda mais a sua 
posição. 
O Caldas também precisa 

de ganhar ou empatara fim 
de fugir da incómoda posi-
ção que actualmente ocupa. 
Em fim, vai ser 'um' en-

contro de arrazar os nervos 
a não ser que o. F. C. P. ar-
rume a contenda nos pri. 
meiros minutos: 

Covilhã - Sporting é tam-
bém de muita importância 
para o clube lisboeta se 
manter na posição que o-
cupa, 

Lusitano-Académica, po-
de proporcionar a um dos 
contendores principalmente 
à Académica que precisa 
mais de triunfar a fuga do 
penúltimo lugar endossan-
do esta posição a outro 
concorrente, 
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Jogo Particular. 
leões de «A Modelar»-- 3 
C. F. « 11 de Figueirdo»-1 
No campo de jogos Ca-

Iheiros de Abreu, disputou-
-se mais um grande encon-
tro entre as duas equipas, 
sendo este um jogo desforra. 

Os grupos alinharam; 

Leões=Gualdíno; Catolino 
Janela e Meneses, Chico 
Almeida,Fernandes,Rarniro; 
Paulo, Veloso e João. 

- Figueiredo: — Herculano; 
Arístides, João e António 
Pareíra e Campos; Candido, 
Raúl, Félix, Luiz e Matateu_ 

Apesar do domínio dos 
Leões, que faziam jogadas 
de bom recorte, o Figueiredo 
foi o primeiro a marcar por 
intermédio de Luiz, não vol-
tando a funcionar o marca-
dor nesta primeira parte. 
Houve uma permutação 

de lugar nos Leões, `sendo 
a qual Gualdino foi para o 
eixo de ataque, enquanto 
Paulo ocupava o lugar de 
"arqueiro». E` assim o ata-
que apresentou-se mais mo-
vimentado, tendo Gualdino 
num bom remate igualado o 
resultado, e decorridos pou-
cos minutos o mesmo joga-
dor colocou os Leões em 
vencedores. 

Fernandes, que está acotar 
como uma verdadeira pro-
messa fixou o resultado, com 
um remate sem defesa pos-
sível para Herculano. 
Os Leões ainda viram dois 

remates de Gualdino e um 
de Fernandes serem devol-
vidos pelo poste. 

Nos Leões, Catolino, 
Janela,Fernandes, e Guãld ino 
bem como toda a dëfesa d,-,,s-
tacaram-se, enquanto no Fi-
gueiredo, Herculano, Raul e 
Campos cumpriram razoa-
velmente. 

Arbitragem não agradou. 

O Belenenses tem mais 
uma deslocação a fim de 
defrontar o Barreirense de-
sejoso de rectificar a sua 
classificação e a derrota 
muito pesada que sofreu no 
ultimo domingo nas Antas, 
prevendo-se mais um triun-
fo embora difícil do grupo 
de Belém. 
Nos jogos Benfica-Cuf, 

Braga-Torreense e Atlético 
Vitória de Setúbal, admitem-
-se como quase certas victó-
rias dos visitados. 

Previsão dos resultados 

Sporting-Covilhà 2-2 
Lusitano-Académica 1-1 
Caldas-Porto 1-3 
Barreirense-Belenenses2-4 
Benfica-Cuf 4.1 
Braga-Torreense 3-1 
Atlético-Victória 3-2 

Sessão da Câmara Municipal 

Maisuma sessão da nossa Câ-
mara Municipal presidida pelo 
Sr. Dr. António dos Santos 
Ferreira, Aberta a sessão, de 
hormonia com o protocolo em 
uso, foram discutidos assuntos 
de interesse para o concelho e 
apresentados, ao competente 
despacho várias petições pen-
dentes. 

aelivrance 

No passado dia 9 do corrente 
deu à luz uma robusta criança 
do sexo masculino a senhora 
D. Laurinda Soares do Lago 
esposa estremosa do Snr. Gui-
lherme Frutuoso Pereira de 
Sousa, distinto funcionário da 
Secretaria Judicial desta Co-
marca. 
Mãe e filho encontram-se 

bem. A este* ditoso lar apre-
sentamos os nossos parabens. 

0 Vice--Consul de Portugal 

na Corunha — Espanha--

encontra-se em Vila Verde 

Acompanhado de sua Ex.ma 
Esposa, encontra—se a passar 
uns dias de férias na quinta que 
possui na freguesia de Gême 
deste concelho, o Snr. António 
de Oliveira Rodrigues, dignis-
símo Vice—Consul de Portugal 
na Corunha—Espanha. 

Distribuição Judicial 

Transgressões 

Foi autuado pela Câmara 
Municipal de Terras de Bouro 
Glória da Conceição Pereira. 
casada, da freguesia de Moi-
menta, por ter infringido o 
disposto no art. 3,'§ 1.°, do 
C. P. M.,-1.' Secção; 

Idem, idem, Manuel Ferreira 
casado, de Chorense, por actos 
praticados em contravenção 
ao estatuido no art. 1.° do 
Edital da Câmara,-2.8 Secção 

Execução 

Movida por AntónioJoaquim 
Cerqueira, viúvo, de Mós, con-
tra Antónia da Conceição, 
solteira de São Tiago de 
Carreiras,- 2.a Secção, 

Inventários orfanológicos 

Por óbito de Manuel de 
Barros Carvalho e mulher, 
de Mafamude—Vila Nova de 
Gaia exercendo as funções de 
cabeça de casal Delfilna de 
Conceição da Silva, da fregue-
sia do Bico concelho de Amares 
—1.° Secção! 

Por óbito de José Joaquim 
de Carva lho e Sá, de Vila Verde 
sendo cabeça de casal a viúva 
Maria Juditede Sá,-2.eSecção 

Casarnente 

Em 10 do corrente realizou-
-se na igreja paroquial da fre-
guesia da Loureira o casamen-
to do Snr. José Lopes, contínuo 
da Caixa-Geral de Depósito, 
em Braga, e elemento de pre-
ponderância na Banda Musical 
de Vila Verde, com a Senhora 
Maria Gomes, da freguesia de 
Soutelo. 
Ao novo lar as maiores ven-

turas. 

Vida eleganfe 

(Continuação da 3.$ página) 

freguesía de Prozelo, deste 
concelho. 
A cerimónia efectuou-se na 

Capelinha de Santa Catarina, 
propriedade dos pais da noiva, 
sendo o acto solene celebrado 
pelo Rev. Alberto José Vaz 
que antes, fêz uma demorada 
alocução aos noivos fazendo-
-lhes sentir a finalidade daque-
le Sacramento, finalizando fa-
zendo ardentes votos ao Céu 
para que este novo Lar tenha 
longa vida cheio de felicidades. 
Foram padrinhos, pela noiva 

a senhora D. Luiza Joaquina 
de Macedo e seu marido se-
nhor Ernesto Capitão, residen-
tes em Ponte -do Lima; e pelo 
noivo, a senhora D. Cecilia de 
Sousa; e seu marido senhor 
Adolfo de Sousa da cidade de 
Braga. 
No final desta cerimónia o 

cortejo dirigiu-se para a casa 
da noiva, onde foiservido um 
lauto copo de água ao grande 
número de convidados, tendo 
os noivos ao meio da tarde 
partido em viagens de núpcias 
com destino ao Algarve. 

«Tribuna Livre ,, deseja aos 
noivos as maiores prosperida-
des. 

No dia 19 do corrente rea-
liza-se o casamento do snr. 
José da Silva Fernandes, enfer-
meiro do HosDitaldeS_Marcos 
com asenhoraD. Julia de Jesus 
Fernandes. 
Seu irmão, residente na Ve-

nezuela fornece-nos esta no-
ticiae pede para lhe apresentar 
os seus votos de muitas felicl-
dades. 

C0ND1[ÇÕES 

de Assinatura 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . . . . 182$00 

(Via marítima) 

r 

25$00 
50$00 

Semestre 
Ano . . 

Estrangeiro 

(Por avião) 
Semestre . . 
Ano . . . . 

(Via marítima) 

Semestre . . 
Ano . . . . 

91$00 

40$00 
8o$oo 

11 s$oo 
230$00 

6o$oo 
120$00 
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O automóvel do 

futuro 

O«DailyExpress», jor-
nal inglês, realizou um 
concurso entre os seus 
leitores com este tema; 
«Desenhe o automóvel do 
futuro». 
Á Redacção chegaram 

dez mil desenhos de ti-
pos diferentes, muitos 
deles revolucionários. 
Entre os concorrentes 
serão repartidos vários 
prémios: 190 libras ao 
primeiro, 25 libras para 
quatrosegundosprémios 
e para todos aqueles que 
tiveremmenos de I6 anos 
e desenharam um desses 
modelos,. prémios de 23 
libras. 
Osautomóveisdesenha-

dos são das mais varia-
das formas: como um ovo, 
charutos e discos voa-
dores. Muitos deles tem 
portas corrediças e a 
maioria apresentam o 
motor naretaguarda, lu-
gares para seis pessoas 
no minimo, e maior visi-
bilidade. 

As condições de 

revogação de 

de liberdade 

condícional 

Pela parte da justiça foi pu-
blicado um decreto que fixa as 
condições de revogação da li-
berdade condicional e define o 
seguinte da admissibilidade das 
medidas provisórias de seguran-
ça. 

Determina ainda quando o 
juiz pode, em processo com-
plementar, -prorrogar as penas. 

A Argélia 

Segundo o . jornal francês o 
"Combate"o fanatismo muçul-
mano, ressurgido passados sé-
culos de adormecimento, amea-
ça transformar o Médio Orien-
te e a Africa inteira em braseiro 

Lucros gigantescos 

A empresa Ford obteve 
em 1955osmaiores lucros 
da sua história. 
Atingiram, excluidos os 
impostos, omontante for-
mid.ável de 437 milhões 
de dólares ---- 12 milhões 
e 673 mil contos, quase 
o dobro dos de 1954, 0 
dividendo será este ano 
de 8, 19 dólares por acção 
Estaempresa de auto-

móveis fabricou no ano 
passado dois milhões de 
automóveis caininhetas 
caminhões. 

O Filho de um 
Milionário 

Herdou 29$00 

0 filho de um dos ho-
mens maís ricos do Mundo 
declarou,que empregará 
todos os recursos jurí-
dicos para obter a anu-
lação do testamento de 
seupai, que da fortuna 
calculada em400milhóes 
de dólares—uma coisa 
como 11 milhões e 600 
mil contos— lhe deixou 
em testamento.., umdólar 
( 29$00). 
0 defunto William L. 

Moody Júnior, falecido 
em 1954, com idade, do 89, 
anos de idade, possuia 
enormes interesses em 
poços petrolíferos e 
ranchos no Texas. Legou 
toda a fortuna à funda-
ç ão que 'tem o seu nome. 

Á Margem - --
.-da Teologia 

(Continuação da 1.a página) 

e outros Padres da Igreja, 
que já nas remotas antigui-
dades da fé cristã chamavam 
a Maria a medianeira entre 
Deus o os homens. " 
Dd que temos porém a 

certeza, é que nenhum des-
ses documentos pontificios, 
nenhuns escritos desses Pa-
dres da Ióreja, nenhum teó-
logo ou passagem da Sagra-
da Escritura serão capazes 
de preguntar qual dos dois 
medianeiros será mais pode-
roso, nem o qual nos devernos 
mostrar mais agradecidos. 
A Teologia não pode com-

pensar as devoções teológi-
camente mal fundadas, nem 
mesmo um maior número 
de filis que invocam a San- 
tíssima Virgem, poderá pro-
var que a sua mediação é 
mais poderosa que a de 
Cristo. 
Antes e acima da devoção 

está a Teologia e como en-
sina o ilustre teólogo por-
tuguês Doutor Molho de 
Faria, para que a glória de 
Maria seja grande não é 
mesmo necessário deturpar 
em nada a glória de seu 
Filho». 
Cremos que a intenção 

do articulista dos „Ecos do 
Sameiro,,, ao escrever este 
artigo era de todas a melhor 
--a devoção à Santissima 
Mãe de Deus—mas nem 
sempre uma opinião que 
possuímos sobre determina-
da matéria pode ser incluí-
da e divulgada num periódi-
co, que é lido por centenas 
de católicos, que nem sem-
pré possuem aquele grau 
de cultura religiosa que os 
leva a discernir claramente 
o verdadeiro do falso e o 
menos verdadeiro, do incer-
to ou até mesmo do erróneo. 

Dr. Nuno Lima de Carvalho 

(Conclusão) 

NOVIDADES TÉCNICAS 
Um aço que dQstrona 

a borracha 

o humorista Afonso Allais 
idealizou no seu livro «O ca-
pitão Cap», um inventor que 
tinha fabricado um aço possuin-
do a flexibilidade da borracha 
e uma borracha dotada da ri-
rigidez do aço. 

Este paradoxo foi quase rea-
lizado por um quimico. Mistu-
turando, num catalizador espe-
cial uma matéria plástica que 
endurece ao contacto do ar 
com o aço em pó, obteve um 
produto chamados «Devcon». 
espécie de um betume, que em 
duas horas se torna quase tão 
duro como o aço, depois de ter 
sido maleável como a cera de 
modelar. 

As aplicações são inumerá-
veis, especialmente para a fa-
bricação de moldes de fundi-
ção e revestimento de reci-
pientes metálicos que perderam 
a qualidade de estanques. Po-
de também servir para colar a 
,porcelana, a maior parte : dos 
metais leves e ligas metálicas. 

O que diz ura ex-agente 

secreso comunista 

Áslon Humbarachi' que foi 
agente secreto comunista che-

gou a Londres e declarou que, 
a Russia tem um plano para 
dominio da Síria e de Chipre. 

Segundo ele a Russia pre-
tende enfraquecer a base bri 
tánica de Chipre para conse-
guir os seus intentos. 

Sôbre os novos 

telefones 

DaAdministração Geral dos 
C.T.T. recebemos uni longo 
oficio em que responde a lo-
calpublicada por este jornal 
sob o titulo „r1 espera de no-
vos telefones,,. 
Seg-ando-o, réjéri(lo oficio 

a estaçáo que se destina a 
esta localidade encontra-se 
era Braga e será atontada 
brevemente e quanto ao edifi-
cio, não há ìnotivo sério que 
impeça a montagem do ma-
terial. 
Por falta de espaço só no 

próximo níunero publicare-
mos o oficio a que vímos a 
fazer reférência. 

Anote-se, entretanto, a aten-
ção de Administração Geral 
dos C. 7'. T . , que tanto con-
trasta com a atitudede outras 
repartições, que não conhe-
cem a obediência às leis quan- 
to mais o dever que têm para 
com o público, escalarecend o-o 
devidamente, 

devido a forma regular que a 
cepa destas fruteiras toma. Li-
mita-se, em geral, à supressão 
de ramos que desiquilibrem 
ou adensem demasiado a copa 
de alguns ladrões que porven-
tura se formam, e a cortar os 
sêcos. 

Para isso não devem praticar 
atarraques em talão, isto é, 
cortes a qualquer altura de um 
ramo, mas sim supressões dos 
lançamentos completos, ou 

Ainglaterra perdeu a van-
guarda das Investigações 

aeronáuticas 
Segundo «str» Roy Fedden, 

engenheiro e desenhador aero-
náutico, a Inglaterra perdeu a 
posição de vanguarda e supre-
macia nas invatigações aeronáu-
ticas, «porque nos encontramos 
uma geração, pelo menos; a 
trás dos americanos em conhe-
cimentos básticos necessários 
para a produção de aparelhos 
capazes de voar à velocidade 
do Mach lI (2.400 quilómetros 
por hora)» 

«Sir» Roy acrescenta que 
nem o Governo nem a indús-
tria britânia de aviação de-
ram conta que os dez anos que 
seguiram o final da guerra 
ofereceram imensas oportunida-
des e quê a Inglaterra perdeu 
inglóriamente. 

CARTAZ 
Cinematográfico 

1 

NO S. GERALDO—BRAGA 

MATRIMÓNIO SINTÉTI-
CO com Emilia Guin eAegei 
Garaza, no dia 17 (noite) 18 
anos, 
MORTE DE UM CICLIS-

TA com Lucia Bosé e Alber-
to Closas, no dia 18(tarde e 
noite) e no dia 19 (noite)-- 18 
anos; 
ANNA com Silvam Man-

gano e Raf Vallone, no dia 
20 (noite)-18 anos; 
INVESTIGAÇAO com Ray-
mond Souplex e Jean De-
bucourt, no dia 21 (noite)-
18 anos; 
A MIGALHA com Maria 

Flore e Henry Vidal, no dia 
22 (tarde e noite)- 18 anos 
A RIVAL CLEÓPATRA com 
Sofia Loren e Alberto Sordi 
no dia 24 (noite)18 anos; 

1 

Como (rafar os laranjais 
![)o Posto A21-ário de ErêÊa 

Os frios intensos, acompa- 1 então atarraques sobre uni 
nhados de vento, e as geadas 
do passado mês de Fevereiro, 
provocaram um gravissimo de- 
sastre nas laranjeiras e limoei-
ros da nossa Região. 
Não só a maior parte da 

frutificação deste ano foi des--
truida como também muitas 
árvores ficaram séria mente aba-
ladas no seu desenvolvimento 
vegetativo, de que virão a res-
sentir-se as produções dos pró-
ximos anos. Grande parte do 
fruto caiu, ou ficou alterado, e 
a folha ficou como que quei-
mada» e deve desprender-se, 
nas árvores atingidas. 
E` necessário, portanto cuidar 

dessas árvores, dar-lhes os 
amanhos culturais de que elas 
necessitam e são: poda e adu-
bação. 
Normalmente a poda das 

ramo lateral, isto é, o corte de 
um ramo junto à inserção de 
um outro. 

Este ano, embora seja de 
momento confrangedor o as-
pecto da maior parte das Ia-
rangeiras, não devemos podar 
por enquanto. A poda só deve 
fazer-se depois da rebentação 
dasárvores para se ver até que 
altura se deve cortar o seco;--
a árvore é que nos vai indicar 
a intensidade da poda. 
Nos casos mais severos po-

derá ter que se ir até « tornr» as 
larangeiras; nos casos mais li-
geiros bastará uma supressão 
daqueles ramos e pontas de 
ramos que não apresentara si-
nais de rebentação, e uma cor-
recção interior de copa' 
De qualquer forma os cortes 

devem fazer-se com o maior 
laranjeiras é muito reduzida 9 cuidado, pois a seiva já estará 

em circulação e têm que evitar-
--se desprendimentos da casca e 
serem cobertos, sobretudo os 
cortes mais intensos com borra 
de gaz ou desinfectados co m 
uma solução de sublimado a 
uni por mil. 
Mas como a nova rebenta-

ção costuma ser muito densa 
e os rebentos tomam a direcção 
vertical haverá o cuidado não 
só de fazer uma poda em ver-
de, durante o verão, como 
tambem podar nos anos se-
guintes para arejar as novas 
copas e permitir uma melhor 
pen,,tração do ar e da luz. 
Mas podar só não basta. 
A rávore sofreu um grande 

desiquidibrio em virtude da 
queda das folhas e gasto das 
suas reservas e precisa de ser 
ajudada com uma adubação 
suplementar, que não dispensa 
claro está as estrumações ha-
bituais. 
Em -laranjais densos é pre-

ferivel espalhar por toda área 
mas de forma que o adubo 
fique a cerca de meio metro 
dos troncos, a seguinte adu-
bação por mil metros quadra-
dos, que será enterrada com 
uma cava muito ligeira: 
Em terra funda que regue 

bem. 

Calazotada  30 Kgs, 
Fosfato Tomaz  45 » 

Em terra leve que regué mal, 

Adubo nítrico amoniacal 30 k• 
Superfosfato a 18°/0... 45 » 
Em árvore isolada e confor, 

me o seu porte, espalhado de-
baixo da copa à cerca de meio 
metro de terreno, ou em furos 
de cerca de 25 cm. de pro-
fundidadea que imediatamenïe 
se junta água, 2 a 3 Kgs, da 
seguinte mistura . 

Adubo nítrico amoniacal 1 
parte. 

Superfosfato a 18,1° .. 1,5 
partes 

A adubação deve ser feita 
antes da rebentação das árvo' 
res. 

Depois destas rebentarem 
caso não tenha sido possível 
adubar antes é Preferível uti-
lizar o método dos furos (6.8 
à volta de cada árvore e a 
cêrca de ura metro do tronco) 
e deitar bastánte água depoj5 
da aplicação do adubo. 
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